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Goldwén c Theodore Roberts.. 
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tes. Especialidade em porcelanas, 
crystaes, metaes finos, faqueiros 
e talheres de christofle. 


Os que vivem no écran — . 
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A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni' 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso com 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a irm 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Gente' 
nario a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso com 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE”. 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 


encontrareis na "REVISTA DA SEMANA ” por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do' 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 




Amais bella das Brasileiras 
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A ESPOSA DE WALLACE REID 


Posto que se annimcic a reap- 
parição da esposa do querido 
Wallage Reid na arte muda, c 
interessante recordar que ella, se 
chama Dorothy Davempot, e 
era famosa no cinema quando 
acccitou corno candidato ao do¬ 
mínio de seu coração esse VVal- 
lace Reid então bem moço e 
sem nenhum prestigio artístico. 

Mais ainda. Dizem que a pri¬ 
meira vez cm que Dorothy Da- 
vemport esteve em presença de 
seu actual marido foi para jul- 
gal-o como possive! companhei¬ 
ro seenico c desde logo o consi¬ 
derou insufficicnlc como primeiro 
actor. 

Dorothy Dawemport retirou- 
se ci-do nematogarpho antes do 
nascimento de seu íilho, William 
Wallace. que agora tem quatro 
annos de edade e ao que decla¬ 
ra, volta hoje, ao theatro silen¬ 
ciosa cançada de nada ter que 
fazer. 


Ma DEL Normand, que aban¬ 
donou a empreza Goldwyn para 
reincorporar-se ás fileiras capi¬ 
taneadas por Mac k Skmnnktt, 
acaba de gozar suas ferias, que 
passou em Berverly Hills, visitan¬ 
do numerosas pessoas de suas re¬ 
lações naquella região._ 


C upido não tem estado ocioso 
nestes últimos tempos e 
uniu não poucas personalidades 
da scena muda com camaradas 
ou profanos. 

Nos ateliers da Fox, por exem¬ 
plo, Beatrice Joy e Jack Gil- 
bkrt, figuram entre suas victi- 
mas mais conspícuas. 

Porem o que permitte suppor 
que Cupido trocou seus dardos 
intermittentes pelo fogo continuo 
clc uma metralhadora é o que 
tem occorrido fóra da Fox. As vi- 
ctimas cinematographicas con¬ 
tam-se ás centenas, Citemos al¬ 
gumas delias. 

Kathleen O' Connor, ex-te 
lcphonista. que se iniciou na arte 
muda com Corbett, jesolveu 
estabelecer communicação senti¬ 
mental com Lynn Reynolds e 
converteu-se em sua esposa. 
Edith Halbor, primeira actriz 
da Selznick contrahiu matrimo¬ 
nio com Jack Dillon. 

Não continuamos a ennumera- 
ção mesmo por que dada a quan¬ 
tidade de matrimónios annuncia- 
dos, pode-se prever facilmente, 
em breve prazo, uma abundante 
colheita de divorcios. 


M1SS KATHLEEN MYERS, da vitagraph 
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Conto cinemalographado pela ♦ ♦ 
t.vpsi tendo como protagonista a actn 
Srr.wNi Granõais 


O custei lo dc Chambre y é uma das pro¬ 
priedades mais confortáveis de Aix-la- 
Provence. a pittorcsca cidade de França. As 
terras que cercam o castcllo. desdobram-se em 
léguas e léguas até ás cercanias da cidade 

Apezar d isso a situação financeira do 
seu proprietário não é bôa e para equilibral-a 
elle pensa cm desfazer-se de parte do ter¬ 
reno e está em negociações com um conde que 
se diz millionario. 

filhas cn- 


m c Paulo cncontrnvnm-se cm passeios matinaes 


Ora o Sr. Chambret tem tre: 
cantadoras, mas entre todas, por sua graça 
e sua bondade, por sua jovialidade, rcsalta 
Lorena. como os brancos lyrios resaltam 
dentre as flores dos vallcs. 


quantos assistiam a suas proezas. 

Vendo-se repcllido por Lo rrna. o Conde 
quiz saber quem era seu rival, e não lhe foi 
difficil descobrir que o amado era o jovem 
pintor seu visinho, por que um dia, em visita 
ao atelier tendo-sc proposto a comprar uma 
de suas telas O Outomno, cm que Lorena 
pousara, sua offerta foi recusada terminan¬ 
temente embora Paulo fosse, como todos os 
artistas, um moço pobre. 

O Conde, porém, não perde as esperan¬ 
ças e proseguc cm seu intento. 

Lorena c Paulo resolvem pôr termo a 
esta insistência, e uma noite a moça sahc.de 
Porque? Porque chega o conde, o mil- casa e vai se acolher no atelier do pintor sob 
lionario a quem seu pai presta toda cortczia a guarda c os carinhos da progenitora dc 
e que por cila se apaixona, conrando com o Paulo. 
apoio do Sr. de Chambrey. 

O Condi: era um typo anthipatieo, c seu 
«port predilccto era o tiro ao alvo. 


Paulo, um jovem pintor que vivia com 
sua mãi numa modesta casa dos arredores, 
enamorou-se por Lorena c por ella era cor¬ 
respondido. 

Encontravam-se nos passeios matinaes, 
quando elle ia pintar paizagens e ella e sua 
irmã ia buscar nos ares da campina alento 
para a própria vida. E cada vez mais se que¬ 
riam. Mas essa felicidade foi perturbada. 


Mal sabia ella que o caso não estava re¬ 
solvido ; Paulo assignára um compromisso 
de se bater novamente assim que o seu adver¬ 
sário a isso o intimasse. Sua sentença de morte 
fôra apenas adiada. 

Nesta occasião o velho Sr. de Ciiam- 
brey vem a saber que o Conde não passa dc 
um embusteiro e rompe com elle relações, 
dando seu consentimento para que sua filha 
case com aquclle que seu coração escolheu. 

A felicidade reinava naquclle lar. quan¬ 
do o Conde volta para lembrar a Paulo seu 
compromisso. 

O pintor, embora calculando a superio¬ 
ridade do adversário não se intimida. Sua es¬ 
posa. porém, louca de pavor tem uma ideia. 

No dia marcado paraoduello, sem que 
seu marido se aperceba, fal-o beber uma forte 
dose de narcotico e na hora do encontro, en¬ 
quanto Paulo dorme sob a acção do medica¬ 
mento. Lorena. vertida com a roupa dc seu 
marido c empunhando a pistola, apresenta- 
sc ao adversário. 


No dia seguinte, porém, o seu esconde- 
i i jo foi descoberto, porque o Conde se incum¬ 
biu de indical-o. Lorena volta triste e aca- 


A noite era dc luar e o Conde reconheceu 
no travesti a silhueta dc Lorena. E disse : 

— Admiro a sua coragem, mas seu mari¬ 
do é o mais cobarde dos homens. 

Mas Lorena quiz lhe provar que Paulo 
não era um cobarde e tevou-o até a sua casa 
para que o visse. 

O Conde verificou que Paulo estava 
realmente narcotizado, pois logo que dcsccr- 


O Conde demonstra a Paulo sua perícia. 




























Não sabendo como resistir, eiutjsi dcsfaJleccnte cila se deixou erilii 


Inquieta c surprdicndida. approxim. 


A SEPARAÇÃO CONJUGAL DE GLORIA SWANSON 

Gloria Swanson annuneiou solcmnc- 
nemente que já nada lem que ver com seu 
esposo 1 ll Rim- Ult» SOMUORN. do qual se 
separou de lacto e de quem provavelmente 
se divorciará. 

Lamentamos neutralizar as cspcianças 
que lenha podid > despertar esta primeira 
noticia com uma outra não menos vcridica 
Gloria Swanson declarou também que na< 
voltará a casar-se. 

Referindo-^e ás circumstuncias que mo 
tivaram seu divorci >. diz Gloria : 

«Um bcllo dia. cheguei a minha casa e v 
que meu municio havia leito suas malas e parti 
ra. deixanda-nlc uma carta na qual dizia nu» 
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um cardeal omnipotente e. para n 
tornar sua aventura, entrava nella 
de uma burguesinha encantadora, 
parecia insensível a sua admiração. 1 
natural, seus passos dirigiram-o.par 
A n tos. O mosqueteiro não havia a 
jt ac | () c Cjkimai n comnuinieou-lhc 
protegida sahira pouco antocom ui 
que pelos signa ç* dados, devia ser 1 
IYArtacínan sentiu-se de su 
I unda mente triste. Para onde tsi 
|j Ja Mmi Bona» n i n 1 Queir 
tornaria a vel-a. E. mergulhado m. 
sarnentos, o bravo gascão sahiu a 
vem destino Seguiu pela rua de C h e 
e. lembrando-se de que estava pr 
casa de Auamis. teve a ideia de p 
Ião pratico em intrigas amorosas, e 
tal ver soubesse aconselhal-o no t 
qtle se achava. 

\ casa de Aramis ficava na rt 
rad. pouco adiante da rua CVi/v/.v. < 
chegou a essa esquina, n Artaixas 
um vulto de mulher, que. bem 1 
em uma ampla capa. caminhava 
observando todas as casas, com 
curasse alguma com inlormaçoes 

Instinci ivamente, o Aki.m 
c á parede e ficou a o 


OS TREZ MOSQUETEIROS 


Puqucza dc 
baudierc 
IT Stephanií 
I Y Ai t agnan 
ríird 

Alhos 
Ara mi' 

I *< )i I h< 

C ) re i ' 


llnuy Pollcmti 
/V (iuingaml'1 
Mar ti nctli 
XIII ««/'■•• 


)chcfort fíaudin 
n i leal de Richclicu 
De Max 


guras. 
costou 

lintuo sua surprera tornou-se amua mais 
profunda, por que viu a desconhecida dirigir- 
se e: ctamente á casa do elegante mosque¬ 
teiro. que clle ia procurar. 

IYArtai.nan appVoximou-se attrahido 
por curiosidade bem natural e observou uiva 
scena singular. A desconhecida bateu a porta 
da casa de Auamis de modo característico. 
\o enver dc abrir responderam-lhe do inte¬ 
rior. batendo também duas pancadas seccas. 

\ v isitante respondeu com uma só pancada 
e a porta se abriu. Não era possível v er quem 
abrira mas a desconhecida apresentou a essa 
pessoa um lenço. 

l£s*a cireumstancin 'foz lembrar ao Gas- 
cãoolenço. que vira aos pés da Sra Bona- 
( ii-.i x e que era absolutamente egual a outro, 
que cahira certa noite da bolsa de \ramin. 

Não era pois apenas uma dadiva ele 
amor esse objecto cuja posse Auamis negara 
tão cyniçamente. Õcvia ter maior impor¬ 
tância. 

Pfcsehtindo um mysterio, que talvez 
lhe fosse ut il conhecer. oArtai.NAN encoslou- 
se bem á parede e esperou. N IMi.. Bonai.u-.i x. 
esperava também . mas-a- pes.sô.i, que abrira 
a porta, de certo reconhecera o lenço, pois 
não tardou a sahir. Era um mosqueteiro c. 
pelo porte, o Cascão não hesitou cm reco¬ 
nhecer ncllc Auamis. Não havia duvida, tra¬ 
tava-se de mais uma aventura do seu reser¬ 
vado amigo. 

Vias. quando o par ia passando diante 
d clle. o vento teve a indiscrição de er¬ 
guer o capuz da capa em que a mulher 
se envolvia e pArtaoNan reconheceu-a. 
Era Mmi-.. Bona< ii.l x. 

E' lacil imaginar a indignação, que in¬ 
vadiu o coração do enamorado. Em dois sal- 
tos clle estava diante de \.mi . BoxacII-.l n. 
que sc voltou com gesto de terror immcnso 
mas, ao reconhecei-o. exclamou com exptes- 
são dc profundo allivio : 

Ah ! é o senhor 1 E. Deus quem o 


Estou a ■ uas or- iy v •' 

.lens çlis^e n \uta~ 

,\an. com tal Ímpeto de 
iledicação que Mmi B< > 
rs a ( ui \ não poude con- \ 

ler um sorriso .■ Y' ;«q \ i 

, Já contava com xT 

sua lealdade disso cila. 

Mas apressou-sc a explicar a oAkIa- 
, ,n an que. antes de tudo era necessário col- 
local a ao abrigo de qualquer novo ataque 
pm de sua liberdade dependia a segurança 
i a honra dc pessoas de alta estirpe 

Se confia em mim. vou abrigai-a em 
casa dc um amigo com quem posso contar 
absoluta mente. 

E conduziu sua linda protegida a cas.i 
di que clle sabia de serviço nesse dia 

Privou a alli entregue aos cuidados de Círi- 
M m p. com ordem de só abrir a clle ou a seu 
patrão . e seguiu pata executara melindrosa 
missão que Mmi Boxvtiix lhe explicara 
em Vo:' baixa Chegou a uma porta 'iterai 
do I oiivrc. perguntou por Gi hmano. que 
era alli o porteiro e pronunciou apenas essas 
duas palavras ToTint e linixt^lUi.s Immedia- 
lamente Cíi um.vno Ioi chamar o Su. I v Por- 
ti a quem o g irção disse apenas onde pode- 
i ia encontrar Alui Uonacii i x. 

I v Pi.irii agradeceu lhe calorosa menu* 
a informação c, depois de rcflvctir um in 


i i\ puussii 
X \Oi U I X 

n ruo 


11 senhor, talvez, nem avalie a impor¬ 
tância do -ei viço, que nos prestou . mas dev o 
dar-lhe um conselho. Sua intervenção nesse 
caso talvez venha a causar-lhe íncommudo< 
Irai e de evitai os Não lerá algum amigo 
cii|o relogio ande atrazado? Procure-o imn e 
diaiamenle para que. caso seja preciso te 
nha uma testemunha capaz de ai firmar que 
o viu ás nove horas e meia da noite em outro 
logar. que não aqui 

P Aki m.nax julgou o conselho prudente 
e c<a rei i i casa dt» Su nt I uf v n i i itnde 
em ver ele entrar para o salão, então cheio dc 
visitantes, ficou na ante-camara e pediu a 
um eteado qu.e losse chamar o çomniandante 
dos mosqueteiros Apenas o sciviçal se aIlas- 
tor: o Cascão correu ao relogio e nt tarou-o 
de v inte e cinco minutos 

Quando o Su nt- I rkvii i i veiu. n.Yu- 
lAi.xvx relatou-lhe i> que se passara em sua 
casa dizendo porém que ouvira uma grande 
luta e suppunha que Mmi- Box.m ii i x fora 
levada pelos guardas do Cardeal Pe repente 
int errompeu-se e exalmou : 

Oh! perdão. Su. nt Tri-vii i i . tenho 
que estar no quartel ás nove e meia e sfio iá 
nove e vinte e sete minutos. 

P oflicial olhou para o relogio e disse 
Minplesniente : 

I ' verdade E olhe pejvei que 
fosse mais • irde. 

P'Au I Ai ,N.vx. porem, parecia ler esque¬ 
cido a pressa ( omeçou a relatar tão minüciu 
s».s detalhes do incidente em sua casa. que 
Ioi preciso que o prupriò Su. nt-, I ufvit i t 
lhe recordasse que eram já nove e quarenta 
e cinco para que clle partisse afinal. ( hegando 
,i pt»rta da rua. porém, voltou, explicando uq 
porte"!, que esquecera um lenço entrou no 


mine; 


1II M 


— I alves losse o demonio. pois que me 
trouxe para encontral-a em situação hem 
compromettedora. pelo braço de um homem 
que eu considerava meu amigo. 

- I m seu amigo ' 

— Sim -— continuou n Ariauxan - 
E só me admira que se conserve em silencio 
prudente c occulte o rosto de ttahidor que 
já tanto conheço. 

O mosquete iro. que acompanhava a linda 
burguezinha estremeceu e Mmi . Box.m ii t x 
tentou intervir, dizendo : 

Su. iv'Ar i AiixAx; eu alTirmo-lhv que 
este homem não é Auamis 

- Seja quem fôr é um homem, que a 
acompanha altas horas pelas ruas e ha'de 
explicar-se commigo se não quer que o con¬ 
sidere um cobarde. 

O mosqueteiro ergueu rapidamente a 
cabeça e levou a mão ao punho da espada 

— Por Deus. Milord 1 - exclamou 

\Imi Boxacu-l x. collocando-se diante d clle. 

- Milord 1 repetiu d‘Artagnax.— 
Mas então o senhor é . 


(.i itisiunç. 


rcsignadamcnti 


acicux 









‘ ' * ^l !' ' ! ■ 


MtuoRD Dugi i m Buc kinu.am 
Ui com voz desfalleeentc. Ag 
o sabe pode perder-nos. se o quizer 


Perdão, minha 
U 5 l3ui.KlNf.IIAN 
abe a que exultr 
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Miss Marv Mii.iis Minti-r 
Milton Sili.s e Tiu-onimi 
Rum-ins. 

Estamos cm uma cidade muitc 
.onhccida por seus bons cstabele 
:imentos dc ensino e por suas hei 
las flores, a mais be.lla das quac 
jra a jovem Fi.okinoa. idolo drr 
estudantes, c que todos accredi 
lavam ser filha ela cxecllcnte Sra 
Ruth Moli , a dona dc uma da 
pensões mais procuradas do lugar 

Durante muitos annos, esse se 
grcdo fôra religiosa mente guarda 
do e Florinda julgava-se orph 
ele pai. só tenciono mundo os ea 
rinhos daquclla que a criára. 

A verdade porém era oulrs 
Elorinoa não era filha, mas ape 
ras sobrinha da Sra. Ki iii. 

Tendo-se casado com um mil 
liorario. a irmã ele Ritii lóra ir 
Ie 1 1 ~ por incompatibilidade de gt 
nio com o marido. Dentro ele a 
guns ir.ezes, tendo reconheeiel 
que se enganara, que não airav 
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05 Que VIVEM rio ECRAM 


Velhos amige:.s dc sua família fizeram-lhe 
propostas ta cs que alguns annos depois elle 
trabalhava com grande êxito nos melhores 
theatrosde New York. Porem suas qualidades 
de administrador nào o deixaram por muito 
tempo no palco, por que seus novos compa¬ 
nheiros o escolheram para director de scena. 
E. logo em seguida, o cinematographo dispu¬ 
tava-o ao theatro, não sómente como direc¬ 
tor, mas tan bcrn ct mo interprete e csci iptor. 

Quando CRin-mi era 

5r i director da velha B.io- 
c: rapi-i, Tucker uniu-se 
ao quadro interpretativo 
do qual Mary Pickiord 
í e \Ia( k Si:nni:tt eram 
\ simples auxiliares. 

| Como director. Tuc:- 

k ER fez-se celebre com 
o film Leilão Ue Almas, 
j cujo custo foi enorme 
lí para a epocha {10.000 
dollars). mas que rendeu 
\ centenas de milhares de 
dollars. 

I Seu prestigio era já 

tal que. ao organisar-se 
• a companhia cinetnato- 
. graphica ingleza Lox- 
OON. Tuc.kfr foi por el- 
la contractado com ele¬ 
vado saia rio e produziu 
cm Londres Jilms como 
I o Prisioneiro de Lenda, 
Ru per t de Hentzan e ou¬ 
tros de successo. 

Dc volta aos Esta- 
j dos Unidos, as emprezas 
ainda o disputaram a 
peso de ouro e trabalhou 
succcssivamcnte na Gol- 
dwin e na Paramount, 
produzindo para esta ul¬ 
tima o Homem Mira¬ 
culoso. que deu lucros 
! formidáveis. 


pregado mais moço da "Central de Chi¬ 
cago ". 

Um dos directorcs mais influentes da 
empreza interessou-se por elle e fel-o subir 
de posto rapidamente. Aos vinte a e dous an¬ 
nos era chefe do departamento de trafego 
tendo a seu cargo todo o movimento de li¬ 
nhas dc uma das vias férreas mais imponen¬ 
tes do mundo. 

Mas alguma cousa intcrpoz se em sua 


UM GRANDE DIRECTOR 


J i i«;i I.oane Tlc.ker, que acaba de 
morrer em pleno triumpho, era um dos maio¬ 
res artistas com que contava a cinemato- 
graphia. 

O celebre film (> homem miraculoso, por 
rós publicado com tanto êxito, foi bastante 
para assegurar a LÒA&K TUCKER um dos 
primeiros postos na cincmatographia, tntre- 


DOUGLAS E MARY NA 
INGLATERRA 


U O U C. I. A S F AI RI? A N K S 

e Mary Pk.kforo. que 
acabam de ser recebidos 
pelo duque de York. 
talvez fixem residência 
definitivamente na In¬ 
glaterra. 

E‘ o que consta nas 
altas rodas londrinas. 

Dizem mesmo que 
Mary c Douulas instal- 
lar-se-hão no paiz elas 
chuvas já em 1022 e ahi 
rcalisarão alguns Jilms. 

Quanto a Ca ri. n os, 
os jorna es cinema togra- 
Phicos inglezcs também 
lhe attribuem as mesmas 
intenções. 


Paramount M/.r.K Si-.nnf.I’ Comi dh s 


slezo. resolveu formar companhia própria : con 
o titulo Denison-( 'lift-Art-Productions. 

õVií primeiro film será Mary. rainhi 
dos Esçossezes. naturalmente tirado do ro¬ 
mance de \\ Ai. ri- R Sc ott. 

Nliss Fay ( .omi v i<iN Jará o papel da rai¬ 
nha Maria Sti art. 

Entretanto, sahe-se que dous operadores 
e ensaiadores da Fox-Fi!m-Corporation che 
saram d Inglaterra para ahi produzir out/\ 
film extrahido do mesmo romance. 
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Os dentes ò 


upin ' 

('ha ndl 


/ *Vu <f 

\t\rth‘ Inuin 

" 

( h;r / V/tíi 

ux /v't7. \ /7ufc/i 

i’l\t0$s (ítryrJ 
sJrrtJi liurton 


mandou chamar Pai i.«» Si kmm pira con 
municar-lhc que acaha dc la~cr um tcsi. 
mento deixando toda a súii lortuna a cl 
Si km Ni i a uma sobrinha que não cunhe» 
nunca \ iu por que deoippareccu vario*» ai 
nos antes -em deixar vestígios. 

Ora. o Dk V a km i mais astuto 
conseguiu descobrir que e~sa procurada v 
brinha chama-se h um m, \ ( rvNpiiKcvi' 
em New. -York Sempre de accoido com 
plano que traçou, ellc consegue o llc.çar bi 
Ki-.vi,.A na própria casa de I >mei s como si 
secretaria e loi ellc proprio quem insinu. 
no espirito do milünnario a ideia d aque 
U lamento por que pretende despi sar I i 
líiNt. x e inutili-sar Si-knini . denunciand* 
á policia ciUTK> Ausi vio l.t ris. paia 1 tc. 
ellc -ó. cie posse dc ioda a lortuna 
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ilã,. contente umi isM». pede ao piupno ami 
g l( que liquc também .illi. durante toda 
a noite pura selar poT s ida 

I exaciumcnie essa a opport uni Jade 
esperada pelo l)k \ su\i s Mus \lsio de sa¬ 
ir lio i Iscai to nessa noite l-.lle envia cartas 
falsas a cila e a C iounox marcando-lhes um 
encontro n > outro extremo da cidade, apor 
o espectáculo, de modo que a josen esposa 
do millionario s <> chega cm casa ás duas ho¬ 
ras da madrugada Si-.UMtsíi- e Mazi-iuu x 
que Ioi o JctecUiv enviado pelo Sr. I Iauvi s 
notam que ella chega a essa hora e que. como 
dc costume dirige-sç a*» gabinete dc traba- 
Iho de seu marido onde elle ullimamcnte 
passa também a- noites, dormindo em um 
divan Pouco depois la rendo um a nova ron¬ 
da S: unis: e \lsr. kol x encontram o mil 
lionario morto e não ha illi vestígio algum 
da passagem do criminoso nenhum, a não 
ser um indicio dos mais singulares mar 
eas de dentes em uma maçã, que estava sobre 
a tu adianta de l ; oimt:s. Mas como loi assa- 
sjrndn u mi Morta rio ' (\»m uma injecçãn. 
una picada de agulha, qüuM invisível no 
pti|si» esquerdo 

Ninguém mais entrou naquclle gabi¬ 
nete Como poude o Du. \'aum v praticar 
o crime ' IX- modo muito simples bile pro 
prio.habit uúra o millionario a buscar em in 
jecções dc morphina o repouso de que a mo¬ 
léstia o privava e, nessa noite, substituira 
i> liquido soporifero por um veneno dos n.ais 
violentos. I-'iti ainda elle quem marcou a nia«,ã 
com um molde de dentadura, que Mus 
boiou s mandara lazer recentemente, com a 
esperança_ de corrigir uma ligeira irregula¬ 
ridade cm seus dentes 


\ I x i i Moo iu Sn -1 x \ 
Owi n (ii.-\nvs I .i-.st.n t )<i 

Kim, - ■<> o- interpretes do 
nn\ii lilm da (.\)\mopolihm 
/'iii iiouuml int il ulad' • / r 


Ki no i etI v.M fxiiNo 
./</.> fninwir o /vit/>W i/c rui 
poFhitwiu lai i/i un\ rapa: 
uryntini- n>< lilm IN qiturt > 
ginci c di » \pi ícalip e l>>i 
t 'ontrui hit/i> pela Piiramuimt 
i mtw >uitã li I")(>u< »r\ I >.-M 


•\ actuai iiircc\ãt 1 de I fir- 
rison I-ord. Kcnnet I ! ar|an. 
t .< um artce c Ni uira I alma- 
dgc í I >S. l-.a\l I \'i t-í irnihth 
Smçl \Vh’- York /CíáJo.v 

/ mJc.v 


I la quarenta anni - que 
I i it i nviki Ri iiu r i s íni-ái u 


Mios \ Iauv é presa e parece impossível 
discutir sua culpabilidade pois que ella nao se 
atreve a explicar onde passou as duas horas 
que esteve na rua apoz u espectáculo CjOK- 
r>ox preso tamhcm jãur uma denuncia a no¬ 
turna. Cgua.1 mente se nega a dizer ende pas¬ 


sou essa- duas hoia \ policia copçjue d.aht 
que tinham júiitos preparado o cri nu 

Po;em. Arsi nio I.i imn. surgia impcitu 
ni mente da personalidade trahqüilla dc I J .\t - 
lo Si UNlNi O caso parecia-lhe dcauisia- 


uanunte cvtdi nte para sei* vcrr.simjl da 
\.i-1hi a impressão de uira mnchina ião 
habilmente anrad.i que denunciava um in¬ 
tuito que elle não podia ainda dbt inguir 
mas entrevia com lucidez 

l- resolveu intervir no 
ci|sii. iniciando um inquéri¬ 
to |- ir conta própria 
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A SCENA MUDA 


OJÜSTINCTCM 


_ Conto de Roberto Bruno — 

C7 nema lographaJo pela Italia-Film, 
tenda cama protagonista 
Pauline Pola ire. 


O grande romancista Lourenço Lar.» 
•stá escrevendo uma obra. que deve rcvulu- 
ionar o littcratura mundial pelo arrojo da 
’ua these. Durante muito tempo o escriptor 
iiiardou a maior reserva sobre o titulo e o ar- 
uimento de seu livro c nem mesmo a sua noiva 
elle revelara 
, o romancista 
. visto que a 
a á publicidade. 

da inlluencia 
vida humana, 
dade o instincto 


joven viuva Lai ra Gentam, 
C sse segredo. No entanto, agora, 
resolveu desvendar o mysterio, 
obra vai em breve ser lançadt 
—- Meu romance trata 
que t) instincto tem sobre a \ 

- Mas que é em ver 
indaga um dos presentes 

- O instincto c o amor. 

um. 

— E' a tendência para 
—- dir outro, 
trabalho... — 


responde 


a reproducção 
acode um ter- 


espccic 


ceiro 


modeiade 


ilguem. 


a mento 


NurprdienJc I - til v;i cm seu jjfiihirteté 

li traba- Quero abandonar este tédio de todas as 

horas. Acceita ? 

riga não E a desenvolta Fulva cumpriu sua pro- 

mero do messa porque no dia seguinte o escriptor 
ie a ve- era recebido mnua origina! republica de ban- 
icieneia. didos, onde o chefe exercia o poder discrc- 
cionario. de espalhar pela terra os bandidos 
e a sim- qúe põem em risco a propriedade de seus 
sonila e semelhantes. 

i ve r dc j; {) homem de alta sociedade viu-se de¬ 

smente lc penie envolvido n'um ambiente bem dil- 
:u crime fc rente d aquelle que conhecia e onde a vida 
ué vives, linha paru elle aspectos absoluta mente no¬ 
vos. Assistiu mesmo, deslumbrado as scenas 
de honestidade e lealdade indiscutivel, elle 


Effectivumcnte, nessa noite, uma rapa¬ 
riga de maus precedentes, acostumada ai 
roubo e agindo por ordem de um miserável, 
entra na casa do romancista para roubar e 


torva ac seus museulos 


lilla lenta uincla resist ir, mas tetn ç|Ue ceder 


pede conter o ciume cont ra aquctla inirusa 


A linda viuvinha já 
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Gloria Swanson 


David Povell. A’ esquerd 















ir á.s súpplti 


Desde o tempo de Eva 


Novclla de Josi-.PI i Liknkst Pkai 

C’i nematozrüpíuxdà- l' oX í‘ilm (■ 4> r * 

poratiun. o>m u seguinte distribuição 

(-.clcstiiic l.elarge - A/wnV.v AWn 

( m>: J- m Jcnnings (arteret llcrrert IU y: 
Lorít.i Kcpp.cl CiorJon 

Svcnson Xlrs. \ m \toor*: 

PcrcY Goring ChurU-.s A/vre 

\lr- Ivvnmblv Kerr / ra/nv.v I lancocl: 

O desconhecido /i*/M 
IVnvnte Genjrd () t «>nh< r Loms Km/ 


GoKIION IlAMV.s ( ;\KIH(M UI11 joven 
pintor norte-americano, promettera adoptar 
11'mrp.ckrç orphãv que sua tia tem o habito ele 
andar recolhendo nos bairros populares 

Pegando em sua palavra a caridosa c- 
nhora p'>U-os dia^ depois, apiescnta-lhc uma 
menina chamada (áa.t stina l-ir.v lua e 


_ A SCENA MUDA — N. 42 - 

c|ue cila considera digna d aquella protecção 
O pintor executa o compromisso, enviando 
a criança para uma bôa escola de Paris, onde 
deve ficar até completar sua educação. 

Depois, todos os annos. ellc se limita a 
enviar aos dircctorc' dessa escola o cheque 
correspondente ás despesas de sua lilha ado- 
ptiva. deixando a 
ua t ia o cuidado de 
i >hter c cotnmunicar- 
Ihe noticias do es¬ 
tado de saude da 
menina como o 
tempo vai passando, 
ellc acaba por consi¬ 
derar sua paterni¬ 
dade legal uma sjm- 
plcs despezu e hão 
pensa mais nisso. 

Mas um dia. sete 
annos depois, tendo 
já perdido sua tia. 

Caktukht recebe 
um despacho dc tc- 
legrapho sem lio em 


que r.ixi.F.si INA lhe communica que. tendo ter¬ 
minado seus estudos está cm viagem para 
New-York. tá em meio do oceano Atlântico. O 
pintor coça a cabeça com alguma impaciên¬ 
cia \quella lilha. que lhe cahe do ceu. quande: 
menos espera, vai de certo perturbar toda a 
sua existência. Mas... que laner ? vai u< 
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cá es esperar o 
navio c tem 
orandc surpre¬ 
sa quando ao 
cnvcz de uma 
;1 J olesccntc 
melancólica e 
pensativa, que 
cllc imaginara. 

\ 0 surgir d ia ii- 
udc si uma 
creatura irri- 
quicta e riso¬ 
nha. que con¬ 
versa animada¬ 
mente com um 
rapaz vestido 
com o unifor¬ 
me de tenente 
e acompanha¬ 
do por um ra¬ 
paz «la com 
vestuário de 
caçada : calça 
de montaria’ 
botas, etc. . . 

C o m o a 
educação pode 
transtorna r 
uma creatura ! 
— pensa Car- 
TERET — Fize¬ 
ram de minha 
(ilha uma per 
feita parisiense. 

Dirige-se a 
cila c tem a 
impressão de 
que Celestina 
faz um rápido 
signa 1 ao ra¬ 
pazola de bo¬ 
tas para que se 
affastc. Mas foi 
decerto illusão. 

A "filha" 
abraça-o e sc- 
guc-o tão jo- 
vialmcntc que 
não parece oc- 
ctiltar na cons¬ 
ciência nenhum 
segredo. O pin¬ 
tor leva-a para 
casa. collocn-a 
sob a guarda 
de uma gover¬ 
nante de toda 
confia n ç a, 
Mus. Svr-iycoN 
e depois de die¬ 
ta r rigorosas 
ordens procu¬ 
ra proseguir em 
sua vida como 
antes 




■ãm 


mm 


Mas I- g « 
no dia seguinte 
a irreq u í et a 
C EL KST I N A. 
violando todas 
as regras que 
ellc havia esta¬ 
belecido invade 
o seu atelier 
quando seu rro- 
dello. Miss Lo- 
R1TA Kfppfl, 
estava se pre¬ 
parando para 
posar — isto é 

- estava src 
despindo. Ce- 
i-r-STiNA. er¬ 
guendo os bra¬ 
ços com gran¬ 
de indignação. 
f°gc precirita- 
damente. Car- 
ti RET. aborre¬ 
cido e inquie¬ 
to com aquclle 
incidente, se¬ 
gue-a com a in- 

CC ontinúa na 
frag. 28 .) 


pesada mente rep 


Ao ALTO : A explicação entre Celestina c Lorita. Em baixo : Eíia parece de: 


\\j. tpucecil E CULTURA 
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A VOLTA DO 
SARGENTO 


ARCHER M. MAC MACKIN 
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n muito 
imaginand 
na hiirl:i 


dos na morad« 

VCCtlItO O Set 

jsfcutíinclo p 
ippareneia cl* 


Quem vem salvar o ex-sargento cl esse 
,uro é o pai ele Aur.rc. Esse sympathier 
rinensinho é empreiteiro de architeetura e, 
sse caracter, vem ao palacete de Jaymi 
in , orçar alguns reparos, que a 11i silo indh 
nsiiveis. Sympathisa com o novo proprie 
r|0 c - como este lhe relate os ahorrecimcn 
v c Ie que está cercado, o architeet o toma ; 
resolver a situação, hl de tal modo <e impõ« 
creadagem que, em menos de vinte e que 
o horas', entram todos no bom caminho < 
issnm a servir J.ayme com o respeito, qm 
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Desde o tempo de Eva 

(Continuaçã .1 »/a 25). 

tenção cie rcpreKçndcl-a e surprehcndc-a di¬ 
rigindo pela junclla a mais anirriada c cor¬ 
dial KiM iculação ao rapazola de bota^. que 
istavíi, lirme corno um poste, do outro lado 
da rua mas deu ás de Yilla diogo apenas viu 
(. pintor surgir por traz de sua filha ndoptiva. 

Conheci-o a bordo - diz Celes- 

i ISA á guiza cie explicação. E ainda uma vez 
parece urn tanto perturbada. Que compli¬ 
cação envolverá aquellc mysterio 1 Nessa 
mesma noite, visitando Mus. T\vn\mi v Kerr, 
uma senhora cie alta sociedade, Carteret 
pede-lhe que se encarregue da educação so¬ 
cial cie sua “ filha “ e essa elegante dama, to¬ 
mando a sj n encargo de pilotar Celestina 
pelas lojas elegantes c salões de bom tom. 
tem a imprudência cie se fazer acompanhar 
por seu sobrinho Peju.y Gorinc. um poeta 
decadente, sobre quem a joven parisiense pro¬ 
duz evidente impressão. 

('i i i s11 na. porem, parece só ter olhos 
para seu " pac e. poucos dias clepois. num 
gesto de sympathia impetuosa - porque 
tudo nella parece ardoroso e explosivo 
)ITerecc-lhe seu retrato em uma pequena me¬ 
dalha. 

O pintor fica muito sensibilisado com esse 
movimento de alíeição . mas. pouco depois, 
essa doce impressão desapparece. por que. 
descendo ao jardim, cllc surprehende Ce- 

ii siiNA beijando o rapazola de botas, que. 

ao vel-o. foge com a agilidade cie um macaco, 
deixando a rnnuriga muito pallida. balbu¬ 
ciando ” Eu. . . cuconhcci-oa bordo... 

I lavia porem alli alguém que, com ver¬ 
dadeira subtileza feminina não se deixava 
illudir peias apparencias e via claro. Essa 
pessôa lúcida era Lorita. que. tendo tam¬ 
isem seus planos secretos, julgou-se ameaçada 
de vcl-os fracassar c tomou a offensiva assaz 
perfidamente. No clia seguinte á surpreza 
de Carteki.i no jardim, cila encontrou sobre 
a j a nella do atellicr o annel. que o pintor 
alli esquecera e. collocando-o em sua pró¬ 
pria mão. foi se sentar ao lado de Cei.es- 
iina, conversando com ar displicente para 
cuie ella visse o annel e ficasse convencida 
de que havia um compromisso de casamento 
entre Carteret e seu modelo. Ciustina 
resistiu como potidc á emoção que lhe causou 
essa noticia não deu parte de fraca diante 
de Lurei a . mas. quando Carteret chegou 
pouco depois, encontrou-a em lagrymas e 
I precisou de toda a sua eloquência para con- 


( > piMui-nino e admirável actor Breczy Edson (da 
imvkhs.m ) cuja morte tragica noticiamos em nosso 
ultimo numero 


vencer a sensível c enciumada creaturinha 
de que Lorita mentira. 

Mas parecia cscripto que o destino não 
os deixaria em paz por muito tempo Ness u 
mesma semana o pintor teve a lembrança 
de levar Cei i si ina a passeio a uma praia de 
de banhos . e alli encontraram Percy Go- 
rino, que, tendo adquirido uma lancha a 
gazolina. offercceu-a á parisiense para fazer 
passeios todas as tardes. Não havia como 
recusar Mas logo na tarde seguinte, fazendo 
seu exercicio de natação, o pintor viu a lan¬ 
cha vogando com o motor parado e. appro- 
ximando-sc, ouviu Percy insistindo arclen- 
iemente para convencer Celestina de que 
devia fugir com cllc ; como a moça recusasse 
o rapaz num gesto dc cólera atirou o cigarro 


ViJúte VLmo SALOH be COIFFEUR pour DAM ES 
e MAlilCURE 


ASSIM obterá: 

UMA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO PARA A SUA 
URUGU^ANA, 45 sob. SC h M ITT ~ CABELLEIREI RO 

Tel. CcntraU/24 


ao accaso e a braza. cahindo junto do motor, 

forno á gazolina que escorrera, incendian¬ 
do"^ barco. Diante do perigo o poeta teve 
um gesto perfeitamente natural cm uni ho¬ 
mem dedicado ás musas ; perdeu a cabeça 
e com tremor hvstcrico. cahiu sobre um banco 
bradando por soccorro. Carteret acudiu 
promptamente . atirou Piau v a agua acom- 
P nhado por um salva-vidas e, tomando Ce¬ 
lestina nos braços nadou com ella para outra 
lancha, que os conduziu para a terra. 

Gi t estina parecia ainda desmaiada, 
tal o abandono com que deixava sua graciosa 
cabeça repousar sobre o peito do pintor ; mas. 
curvando-se para observal-a anciosamcntc. 
Carti- ri i descobriu que ella tinha os olhos 
abertos c todo o rosto {Iluminado por um sor¬ 
riso verdadeiramente extático. 

Aquellc dia. a despeito do susto termi¬ 
nara tão bem ! O dia seguinte começou mal. 
Entrando no atelier de súbito, como era seu 
costume, Celestina encontrou o pintor col- 
locando Lorita na posição apropriada para 
o quadro que estava elaborando c sua atu- 
tude parcccu-lhe suspeita. Ella teve im¬ 
pressão dc que o pintor estava aos pés do 
modelo e não podendo conter a irritação corre 
a seu quarto, faz uma trouxa dc dois ou trez 
vestidos e, deixando sobre a mesa um severo 
recado de despedida para sempre retira- 
sc cm companhia do rapazola de botas, que 
parecia não ter outra occupação senão a 
dc rondar cm torno daquclla casa. 

Mas Carteret já deu por lalta da irri¬ 
tadiça c nervosa parisiense. Sahe a perse- 
guil-a . vê-a em companhia do inlallivel e 
• uspcitissitv.o rapazola e precipita os passos, 
bradando : 

— D esta vez não me ha dc lugir ! 

Celestina imaginando talvez que cllc 
vai aggtedir o rapazola de botas, atira-sc entre 
os dois. 

— Não lhe faça mal. E sua filha < 

Carteret recua estupefacto. E eis que 
de urna rua próxima surge o tenente, o mesmo 
tenente, que o pintor já vira a bordo c que 
toma sob seu braço protector o rapazolaTde 
botas, dizendo, por sua vez : 

— O senhor ha de perdoar. Mas nos 
somos casados. 

A explicação cm seguida é laboriosa. 

O supposto rapazola é a verdadeira Ce¬ 
lestina Lefarge. que. tendo desposado o 
tenente Geraldo Oconnor, sem seu conhe¬ 
cimento, viera dc Paris, disfarçada com a es¬ 
perança de obter mais tarde o seu perdão. A 
falsa Celestina é na verdade Chiciiine uma 
prima do tenente 0 ‘Connor, uma parisiense 
authcntica, que se prestara 
áquella comedia para alcan¬ 
çar amnistia da filha irreve¬ 
rente. . . mas começara por 
se apaixonar por esse a 
quem devia chamar pai. 

Ainda bem. Carteret 
perdoa o casamento, mes¬ 
mo por que é cllc quem Vai 
agora entrar para o rol cjos 
homens sérios, conduzindo 
ao altar a galante Ciitcilti- 
;NE, que assim não terá 
mais dc se inquietar com 
as intrigas dc Lorita. I 


Ernest Peai . 
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{ Continuação da pau, II ) 


uma torpe intriga. Ò millionario julgando-se 
ultrajado pela esposa, divorcia-se delia. 
Gina abandonada, vaga pelas ruas, sem des¬ 
tino, sem uma pessoa amiga, até qque en¬ 
contra casualmente Pf.dro. que apezar de 
ser um homem de posição, está resolvido a 
dcspozal-a, pois ainda a ama. 

Nesse ponto o Yogí põe termo á visão 
e Gina fortemente impressionada não sabe 
o que decidir. 

Mas acontece que Pedro, é obrigado 
a ir para a America do Sul, em serviço com- 
mcrcial c pediu a Gina que case com clle e 
partam juntos. Ella cede a seu pedido, pre- 
íerindo o amor a todas as fortunas que viu 
no crystal. 

Nesse dia o Sr. Ashling recebe um 
novo aviso do banco que resolveu conceder- 
lhe novainente o credito indispensaval. 
A opulência c o bem estar voltam ao que 
era c d'cstc modo Gina resolve o problema 
de sua existência de accordo com as palavras 

do Yogi. 

« Amar com sabedoria é o segredo da 
vida ». 

Juno Seth. 


triz [Ai.ic.k Tishry. que contruhiram ma 
confecção cio film * Os 4 ginetes da Apo 
diz-se que, casada miss Tcrry resolveu 


Rey Incuam. famoso ensaiador norte-americano e a 
itemente. O namoro começou quando o Sr. Rcy dirigi 
uai miss Tcrry desempenhava importante papel. Ag 


shimbH 


1^1 o verão ou no inverno, conserva todas as 
’ qualidades do leite fresco, sem ter nenhum 
dos graves inconvenientes e perigos que acarreta 
o consumo de leite adulterado ou proveniente de 
vaccas doentes, ~ 


SENHORA 

lixpéiHrncnte esta receita 

PlDIM DE AR PUTA 

1 colher pequena cic araruti 

2 ovos ; 114 de litro dágua 
2 colheres grandes de !eit 

condensado Moça 
M istura-se o leite cor 
agira ; toma-se um pouco d 
Icil c c ncllc se dissihv a nri 
rulrr ; o resto collocn-se cr 
uma caçarola c lcva-sc a 


CRATIÇ KKMETTliMOS, A (JUEM O S 

UilMI I ^ interessante LIVRINHO, C< 
escolhida colleção de receitas pai 

NAR DELICIOSOS DOCES, SOBRE MESAS 


araruta 


gcmrhas e addicinnam-sc 
todo. que vae an forno 15 
nutos, numa caçarola un¬ 
ia com manteiga 
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milhões com uma condição uruca : — o de 
não casar sem o meu consentimento. 

O negocio parece bom u Monti;,' que 
desde esse dia começa a praticar toda a sorte 
de loucuras, na ancin de despender aquella 
immensa fortuna no prazo de doze mezes. 

\Ias c preciso guardar segredo da combi¬ 
nação c, ignorando as circumstancias, que 
levam o rapaz a praticar aquella série de dis¬ 
parates. seus trez airig' s mais intimos, Mac 
l.i -mo I Iakuison e pETTiNGjLyL, lazem por 
sua vez desesperados esforços afim de evitar 
sua ruim. Mas não conseguem contcl-o, até 
que surge nellts uma esperança. No meio de 
todas as loucuras que pratica. Monte parece 
prestar especial ut tenção a Nliss PeggyGray, 
uma moça modesta, mas de singular bclleza 
e caracter dos mais dignos de admiração. 
Quem sabe-' Talvez cila tenha o poder de 
deter Monte naquellc despenhadeiro c os 
trez rapazes com a melhor das intenções. 


POR 4S000 EM QUINTOS 

Os bilhetes para essas loterias 
acham se á venda na séde da Com¬ 
panhia, á rtia I.° de Março, 88. 


COMPANHIA 

— DE — 

Loterias Nacionaes do Brazil 

Extracções publicas sob a fiscaüsa- 
çãodo governo federal, ás 2 r T horas, 
e aos snbbados ás 3 heras, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 45 

SABBADO 14 DE JANEIRO 


Os milhões do Sr. Brcwstell 
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natural, leva cm sua companhia os trez ami¬ 
gos A bordo, o isolamento, a poesia do occa- 
no sem fim, aproxima mais intimamente os 


(Ccintífíüaçãi) da pagina 15) 


- Sc vt ice fôr capaz de gastar cm um 
,mno o milhão que aquelíc canalha lhe deu. 
mas gastal-o completa mente a ponto de ficar 
sem um nrckcl. cu lhe d; r i de uma vez cinco 


PRAZER E PRANTO 

(Continuação da pagina 10) 

E' I Ienriqle Weddkrburn. que rcc 
nhecc Fi ouinda e hesita cm prestar-lhe s* c- 
corros. Por fim vence o coração e ellc reco- 


dois namorados e uma noite, enternecida 
pelo luar, Miss Peggy confessa a Monti. 
que o ama c que foi para o salvar da ruina 
que se decidiu a intervir despoticamente cm 
sua existência. 

O rapaz, enternecido por essa confissão 
sente um remorso profundo. Nesse mesmo 
dia ellc pratica uma nova trahição contra 
seus amigos, roubando, ellc propiio. uma peça 
importante da ma chi na para que o yachl fique 
vogando ao accaso pelos mares e não chegue 
ao Peru a tempo de salvar a concessão, em 
que empenhou 200 mil dollars. Vias. diante 
das palavras de Miss Peggy. corre á machi- 
na, restituo ao motor a peça. que lhe faltava 
e apressa o machinista. Está decidido Vai 
trabalhar na mina do Perú. Com o que lhe 
resta do milhão de dollars c o amor de Piu.ov. 
poderá viver feliz. E os dois avós, que conti¬ 
nuem a brigar sósinhos. 

Mas, logo que o yachl toma rumo do 
littoral peruano, os apparelhos de tclcgraphia 
de bordo recebem o uppclo de um grande 
transatlântico 1 que soffrcu accidcnte conside¬ 
rável e está cm risco de perdição 

Como resistir a uma situação d estas? 
Poderá elle, para salvar alguns milhares de 
dollars, deixar algumas centenas de creatu- 
ras cm risco de vida? Não. Desta vez Miss 
Peggy é a primeira a concordar com elle. O 
yachl volteia, abandona o rumo já tomado, 
segue em busca do transatlântico e cncontra- 
o ainda a tempo de lhe fornecer os reparos 
indispensáveis. Dá-lhe ainda reboque c con¬ 
segue muitos dias depois entrar no Porto de 
S. Francisco, pondo-o a salvo. 

Monte é recebido como um triumphador, 
por que o tclcgrapho já se encarregou de em¬ 
palhar pelo mundo que foi ellc quem salvou 
o grande navio em perigo. Mas vovô Ingra- 
iiam está furioso. Monte não teve paciência 
para aguardar o regresso. A bordo do transa¬ 
tlântico havia um sacerdote e. para não per¬ 
der tempo, elle desposou Peggy. 

— Portanto — brada o velho Ingra- 
ham —- sahiu de nossas condições ; não lhe 
dou nem um dollar. 

E como o prazo concedido pelo governo 
peruano está quasi a terminar, o pob;e Mos 


Flnrinda — Mary Millcr Minter. 

Clemente — Haruldo Goodurni, 

lhe a moça. tirando-a do difficil transe cm 
que se achava. 

Então, conversando longamcntc com 
ella, I I enriquE \\'i Dn.-RRURN verifica que 
a moça ama sinccramcntc Clemente. E 
re flecte. Por que ha ele fazer elle a infelicidade 
ele duas crcanças 1 Não. Vai pôr de lado seus 
escrúpulos c consentirá que se casem. 

Radiante, Ruth Holt pode revelar, 
agora, seu segredo. Chama á parte Henri- 
Qt i e diz-lhe a verdade Florinda é sua fi¬ 
lha ; ment ira ao dizer qeic sua esposa morreu 
sem que a menina viesse ao mundo. 

Para Clemente e Florinda, a felici¬ 
dade tardara, mas viéra afinal. 

Julio Seth. 


MARAVILHOSO PREPARADO PARA COM 
SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 

O seu usrt resutuc ú cutis feminina 
leza dos 18 annos: 

Como medicamento é o umeo que faz 
desaparecer radicaImenie os cruvos, surdas, 
punnos, espinhas mareas de varíola. t lura 
eczemas, queimaduras, suores fct'd*»s dos 
pés c axilas, etc . etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogaria- 
Baptista. rua dos Ouei\es, 30; Granado, 
rua I o de Março. 20 . Rodrigues rua Gon- 

Í uives Dias. 41 ; Gesteira, rua Gonçalves 
)ins, 69 e no Deposito Geral. Pharmacia e 
Drogaria Medina, rua Luiz de Cnmõe.s. (> 
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Uma caixa vasia com os en- 
volucros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa. 


* 




30 


*************** 










r| .. f desta vez, está verdadeiramente arrui- 

^ Engano. Quando tudo parecia perdido, 

, fortuna sorri dc novo. Monte tem a haver 
, 1-, salvação do navio a importância do sc- 
, üro . que vai a muitos milhares dc dollars 
por sua vez, o governo peruano, attenden- 
j (1 a que elle retardou sua viagem para prati- 
" jr um acto altamente humanitário, resolve 
prorogar por mais seis mezes o prazo da con¬ 
cessão. 

Monte está de novo rico. Rico. casado c 
ieliz. E são os avós, que vêm supplicar sua 
benevolência para que o bisneto não vá nas 
! cr no Perú. longe de seus carinhos. 

George Ba rr Mac Cutcheon 


DENTES DE TIGRE 

(Continuação da pagina 19) 

Immediatamente surge o contra-golpe 

O Sr. Harvey recebe inesperada mente a 
visita do Sr. Jabot, um famoso deiective 
íruncez, que recebera em Paris umtelcgram- 
ma anonymo, communicando-lhc que Ar- 
s i sio Lupin vive agora cm New-York com 
o nome de Paulo Sernine. 

E não é só isso. Outro adversário appa- 
rece diante de Sernine, causando-lhe a maior 
das surprezas : — Florença Chandler O 
Or. Varney, que sempre lhe apparcceu sob o 
aspecto de um bemfeitor conseguiu convenCc- 
1-a de que foi Sernine quem armou toda essa 
infâmia para desgraçar Mrs. Mary e íicar 
sósinho com a fortuna do Sr. Forbes. E a 
moça, que tinha a mais profunda amizade 
pela accusada, empenha todos os esforços 
em contrariar o inquérito de Sernine e 
atiral-o nas garras de Jabot. Sómente a 
habilidade proverbial de Arsenio Lupin 
consegue salval-o das múltiplas armadilhas, 
que os dois inimigos occultos multiplicam 
sobre os seus passos. 

Em pouco, elle começa a ver claro naquella 
trama formidável : mas cahc ainda em um 
engano. Por um momento, a despeito da 
sympathia e muito terna, que Florença lhe 
inspira, elle chega a acreditar que é ella a 
criminosa ; chega a reunir nas mãos da poli¬ 
cia um verdadeiro feixe de provas contra 
ella. Mas é então que, julgando-se victo- 
rioso, o Dr. Varney commette a primeira 
imprudência, que escaparia talvez a todos 
os detcctives mas não passa desapercebida 
ao olhar fulgurante dc Lupin. 

Immediatamente, com a ousadia ha¬ 
bitual, elle transforma todos os seus planos. 
Dc revolver em punho, enfrenta os policiaes, 
que vinham prender Florença por suas pró¬ 
prias indicações : íal-a fugir e segue-a para 
descobrir o esconderijo de Varney. Chega 
até ahi. O miserável, vendo-se surprchendido 
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dispara um tiro contra Sernine. Este finge 
tombar como um morto. Mas quantas vezes 
ja morreu Lupin, sem que deixe dc gozar per¬ 
feita saude ? 

Quando Varney. considerando-se afinal 
livre d elle, volta a seu verdadeiro domicilio, 
convencido de que eliminou a unica teste¬ 
munha capaz de pcrdcl-o, eis que Si rnini 
reapparcce cercado por policiaes. que lhe 
obedecem ccgamcntc: por que os serviços pres¬ 
tados áalta policia de New-York e o receio 
do escandaio. que seria a revelação dc sua 
identidade, levaram o chefe da policia de 
segurança a preferir tel-o como collabo- 
rador. 

Mary e Gordon são libertados c Ser¬ 
nine:, elegante como sempre, desposa Flo¬ 
rença tendo como primeira testemunha 
o proprio Sr, Hauvf.y. 

Maurk.e Leblanc 


Al AVENTURAS DE 
NICK WINTER 

(Continuação da pagina 8) 

I lll.MA não se queixava, 
mas era tão evidente sua tris¬ 
teza que acabou porattrahir 
a at tenção do duque. F.ntão 
a marqueza interveiú. decla¬ 
rando haver já comprchendi- 
do o carácter d aquella mo¬ 
ça. que. a seu ver, era uma 
ambiciosa vulgar e estava 
desesperada á ideia de já 
não alcançar, desposando Ro¬ 
la NP. toda a fortuna do du¬ 
que. E propoz-lhe uma expc- 
riencia. Se elle fizesse constar 
que não estava mais disposto 
nem mesmo a dar um dote a 
Roland, havia de ver que 
não mais pensaria naqucllc 
casamento. 

O duque resolveu seguir 
esse conselho e na mesma 
noite, diante da jovem steno- 
grapha. fez a declaração com¬ 
binada a Roland. Seu sobri¬ 
nho mostrou-se desolado, po¬ 
rém nada disse. No dia se¬ 
guinte, aborrecido coma ideia 
que causara um desgosto a 
seu sobrinho, o duque cha¬ 
mou-o a seu gabinete logo 
pela manhã, para lhe confes¬ 
sar que suas palavras da vés¬ 
pera não tinham base real. 
E. para mais convencel-o, 
abriu o cofre, desejoso de mos¬ 
trar-lhe os títulos de renda 


A FERMENTAÇÃO 
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INTERSTICI05 DOS DENTES, É PRODUZIDA, SEGUNDO 
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Tette Kellermann. 


i famosa vadadora australiana, que se fez cstrclla 
da acena muda. 


qu« já havia reservado para offerecer-lhe. 

K las foi elle o surprchendido. A pequena 
fortuna que alli deixára na vespera, desap- 
pareccra. » 

(Continúa no proximo numero; 


A VOLTA DC SARGENTO 

(Continuação do pagina 27) 

Organisa cllc proprio o rapto dc Alice 
c de Jaymi . que se vêem forçados a partir 
cm nutomovel, com os olhos vendados e igno¬ 
rando para onde são conduzidos. 

Mas quando, afinal, o temeroso conspi¬ 
rador ordena-lhes que tirem dos olhos os 
lenços com que vinham encobertos, os dois 
verificam que estão diante da casa de Jaymb 
onde o architecto e sua esposa os esperam 
para prevenil-os dc qtie é intitil qualquer 
nova precaução. Sevi amor e demasiada mente 
visível e o melhor que têm a fazer é casarem- 
se sem mais demora. 










A SCENA MUDA 


lido por essas intrigas E. ergucndo-se cia ca¬ 
deira, o cardeal fez um signal paro que elle 
sc retirasse. '• 

Bonacirux obedeceu, mos era tal seu 
cnthusiasmo por aquellc homem que, do alto 
clc seu poder, dignava-se a lhe dar tão pru¬ 
dentes conselhos, que swhiu aos pulos, bra¬ 
dando com voz stcntorica : 

_ Viva Sua Eminência ! Viva o Sr. 

Cardeal. 

_ Vê como é facil ? — disse o cardeal 

voltando-se para o conde dc Rocheeort. — 
Fiz d'este homem o espião de sua própria mu¬ 
lher e dc hora avante terei nclle um de meus 
melhores informadores. Mas é preciso agir 
com presteza. Escreva a Milady para que 
vigie attentamente o duque de Bukincham c 
e trate de roubar-lhe ao menos duas agulhe¬ 
tas do collar, que ellc levou daqui. 

Oito dias depois o cardeal recebeu de 
Londres um mensageiro com um recado de 
Milady. A ardilosa mulher já tinha em seu 
poder as duas agulhetas pedidas mas não 
podia sahir da capital ingleza irnmediata- 
mente para não sc tornar suspeita . partiria 
dentro dc quatro ou cinco dias . 

Ricmelieu calculou. Em dez dias Mi- 
lady estaria em Paris . 

Nessa noite, na hora do jogo, cile pro- 
poz ao rei que abrisse os salões do Louvre pa¬ 
ra um baile clcz dias depois. E accresccn- 
tou com ar descuidado : 

— A proposito. . . Peça a bua Magestadc 
a rainha que. nesse dia. sc apresente com o 
seu formoso collar de agulhetas, que ha tanto 
tempo cila não usa . . 


pateo de um palaeio magnifico, onde o le¬ 
varam para um salão immenso e o fizeram 
deter-se de pé, diante de uma mesa, por traz 
Ja qual estava um homem alto, dc altitudes 
altivas e olhos penetrantes, que o burguez 
reconheceu immediatamente. Era o C ardcal 
duque de Rir hkliuu, o 1. ministro de Luiz 
xiii, o homem que governava a França, 
com poderes quasi omnipotentes. 

LTesta vez BoNACiru x julgou-se morto. 
Se o Cardeal, um homem tão occupado, man¬ 
dara chamal-o á sua presença, é por que o 
considerava um criminoso dos mais perigosos. 
Entretanto, o Cardeal ainda nem sequer olhara 
para elle. Com a cabeça baixa ouvia atten¬ 
tamente as palavras de seu principal auxiliar, 
o famoso conde de Roei iuiokt, que n Ar- 
tacnan encontrara no albergue do Mcung 
e tanto desejava encontrar dc novo, de cs 


Os trez mosqueteiros 


porem o Dl Qt I Dl- Bui KINC«HAM hesi¬ 
tava e foi < onstança Bona< ii::i xquem lhe 

dictou rapidamente as instrucções necessá¬ 
ria |á que alli estava, faria o lavor de os 
vL gmr afim de evitar encont ros desagradaveis. 

() que iam fazer era muito simples. Conhecida 
como roupeira da rainha ellu podia entrar 
nn Louvre a qualquer hora e um mosqueteiro 
também não seria detido pela guarda. Era 
aquellc o unico meio de permittir que Bu- 
< KiM.iiAM visse a rainha, por que sem isso. 
elle jiirára que não sahiria de Paris 

O que sc passou nessa entrevista é bem 
conhecido pois foi registrado pela historia. 

O di Qi i m. Bur.KjNGAM. 1° ministro do 
rcijEarlos I Ja Inglaterra, conseguiu nessa 
noite passar alguns instantes aos pés de asna 
da At st ria. rainha dc França, que conser¬ 
vava junto de sj suas camareiras predilcctas 
a fim dc evitar que as más línguas da Côrte 
dessem mais tarde caracter diverso aquellc 
encontro. 

Na hora de pari ir Bi < kingham pediu a 
rainha uma recordação e ella lhe entregou um 
hai collar um collar composto de doze agu¬ 
lheta- Je diamantes, que tinham repousado 


CAPITULO XVII 

BONAC1EUX CONFIA A D ARTA- 
GNAN UMA NOVA MISSÃO 


O rei Luiz XI11 conhecia bem o cardei 
elle não ignorava que aquellc homem de cs 
rito profundo e activissimo nao dizia cot 
alguma sem uma intenção secreta. 

( Continua no proximo numero) 


ruas 


^azmin 


do rosto, as primeiras poderão 
augmentar os naturaes attra- 
ctivos, conseguindo uma bel- 
leza perfeita, e as segundas 
lograrão ir aperfeiçoando e 
corrigindo os defeitos da pel- 
le, até apresentar uma cutis 
notavelmente embellezada pe¬ 
lo benefica acção d'aquelle 
efficaz artigo de toillette. 


Tanto as senhoras favorecidas 
com uma cutis fina e delicada 
como as menos afortunadas 
que tem uma tez grossa e de¬ 
feituosa estão na mesma ne¬ 
cessidade de usar constante¬ 
mente o 

PO DE ARROZ MENDEL. 

porque, com este excellente 
produeto de aformoseamento 




NOTA IMPORTANTE : 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente, que resiste á acção do ar, e por cor 
não se deve usar nenhum creme para ser applicado. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as brancas de pouca côr, " chair " ( carne) indicado para £ 

e ''rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTAS DUAS ULTIMAS CORES ESTÃO MUITO EM MODA — PREÇO DA CAIXA 

VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 

Para o porte de uma caixinha como amostra enviar um sello de 500 réis para a 
Agencia do PO' DE ARROZ MENDEL 


Teleph, C. 2 


aneiro 



A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

fvtlalica. em todos os numeros : 

Dois romances. Uma Comedia, Contos, Chromos Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUBO 

E’ ter mensalmente um resumo das 

melhores revistas do mundo 





JA SE ACHA NO PRELO 
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Almanach Eu Sei Tudo 
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mais perfeita, completa e minu- 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no^ 
taveis da Historia Patria, iilustradas profusa^ 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re^ 

:: fere a almanach. 
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Oíficinas Graphicus — Aureljano Machado 




